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Carta do Presidente

Prezado(a) municipalista,

A Confederação Nacional de Municípios (CNM) reconhece que o 
desenvolvimento do turismo no Brasil tem início no âmbito municipal. O 
turismo é uma atividade econômica com o potencial de dar visibilidade 
aos atrativos locais, otimizar os recursos disponíveis, gerar empregos e 
aumentar a renda, além de integrar diversos setores da economia local, 
contribuindo para o crescimento da arrecadação municipal.

O objetivo desta cartilha é apresentar o turismo como uma ativi-
dade econômica estratégica aos Municípios, além de oferecer suporte 
aos gestores públicos na adoção de ações e ferramentas que impulsio-
nem o turismo como um fator de crescimento sustentável, tanto em 
nível local quanto regional.

Compreender o turismo como um motor para o desenvolvimento 
municipal é essencial para assegurar a valorização da cultura, do meio 
ambiente e dos elementos tangíveis e intangíveis presentes nos Muni-
cípios brasileiros, visando à implementação de políticas que promovam 
um desenvolvimento local integrado e sustentável.

Esta cartilha complementa o material de orientação para a elabo-
ração do Plano Municipal de Turismo.

Desejo uma boa leitura e uma excelen-
te gestão!

Paulo Ziulkoski
Presidente da CNM
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1	 Vamos conversar sobre o 
Turismo? 

1.1  O que é turismo?

Segundo a Lei Geral do Turismo, considera-se turismo o fenô-
meno social, cultural e econômico que envolve as atividades realizadas 
por pessoas físicas durante viagens e estadas em lugares diferentes 
do seu entorno habitual, por um período inferior a 1 (um) ano, com fi-
nalidade de lazer, negócios, comparecimento a eventos, entre outros.

As atividades de turismo são importantes para o desenvolvimen-
to social e econômico dos Municípios, desde que bem trabalhadas, e 
podem ser determinantes para o crescimento das cidades onde estão 
implantadas, tendo como um dos principais resultados o estímulo ao 
ambiente de negócios, o aumento da geração de emprego e renda e, 
por conseguinte, a melhoria da qualidade de vida da população local.

Com o turismo acelerado, o Município sai ganhando!

A movimentação turística gera impactos econômicos, como a 
criação de empregos e o aumento da renda, além de contribuir para o 
desenvolvimento social, cultural e ambiental, que vão além da localida-
de onde é praticado, movimentam toda a cadeia produtiva da região, 
Estado e país. É importante perceber que, com o desenvolvimento do 
turismo nas localidades, ampliam-se as possibilidades de captação de 
investimentos em infraestrutura básica e turística, visto que o Município 
se torna mais competitivo nos cenários nacional e estadual. Com a ati-
vação do turismo, são observadas também melhorias na saúde pública, 
no saneamento, nas vias de acesso e na segurança, que beneficiam não 
só o turista, como também a população local.
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1.2  Que papel o Município desempenha no contexto do 
turismo?

É no Município onde o turismo acontece, e se considerarmos que 
o turista, impulsionado pelo desejo de explorar, aprender ou vivenciar 
novas experiências, consome bens e serviços turísticos nas localidades 
visitadas, entenderemos a relevância do papel que o Município desem-
penha no contexto do turismo. O papel do Município no turismo é es-
truturar estratégias de gestão que permitam a promoção da atividade 
turística de forma inclusiva e sustentável.

	 DICA CNM

Conheça nossa Cartilha: “Turismo: 
um novo olhar – planejamento, 
oportunidades e estratégias”.

Vale destacar a importância da estruturação da governança 
municipal para o turismo. O Município é o local onde se encontra o 
atrativo turístico, que é o principal motivo para a viagem do turista, 
e o produto turístico é gerado e consumido pelo visitante no pró-
prio destino.
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	 SAIBA MAIS:

Em termos simples, temos: 

O atrativo turístico é o recurso, serviço ou estrutu-
ra que inicialmente desperta o interesse do turista. 
Ele é o “elemento bruto”, a base ainda não explo-
rada pelo turismo, sem a qual a atividade turística 
não pode se desenvolver plenamente. 

O produto turístico, por sua vez, é o atrativo já 
estruturado, enriquecido com facilidades, serviços 
de hospitalidade e comercializado de maneira or-
ganizada por um valor definido. 



Turismo: potencializando o desenvolvimento municipal: oportunidades, estratégias e impactos na gestão local 13

O destino turístico é o local que reúne tanto o 
atrativo quanto o produto turístico. Em um único 
destino turístico, é possível encontrar vários atra-
tivos e produtos turísticos diferentes, ampliando 
as opções e experiências oferecidas aos visitantes.
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2	 O que se espera da Gestão 
do Turismo no Município?

2.1  Importância do turismo como oportunidade para o 
desenvolvimento municipal

Com o desenvolvimento do turismo nas localidades, ampliam-se 
as possibilidades de aumentar a arrecadação municipal, além de viabi-
lizar a captação de investimentos em infraestrutura básica e turística. 
Gerir um Município é uma tarefa desafiadora que exige visão estratégica, 
planejamento de longo prazo e gestão eficiente dos recursos. A Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM), por meio de sua Área Técnica 
de Turismo, oferece apoio na criação de projetos de gestão sustentável 
para que os Municípios se destaquem como destinos turísticos compe-
titivos, tanto no cenário nacional quanto internacional.

	 DICA CNM

Consulte o material disponível sobre 
essa área no site da CNM:

2.2  O papel dos gestores municipais no turismo

Os gestores municipais de turismo têm a responsabilidade de 
transformar o potencial turístico de sua localidade em resultados con-
cretos, através de planejamento estratégico e de uma gestão eficiente. 
O sucesso de um destino turístico depende essencialmente da estrutu-
ração da governança sobre a atividade, abrangendo os atrativos natu-
rais ou culturais, a infraestrutura, a promoção do destino e a qualidade 
da experiência que o turista encontra ao chegar.
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É papel dos gestores, portanto, desenvolver e fortalecer a estru-
tura turística, que inclui desde a criação de políticas públicas efetivas até 
o fomento de parcerias com o setor privado e as comunidades locais. 
A implementação de um Plano Municipal de Turismo, baseado em um 
diagnóstico preciso da realidade local, é essencial para identificar opor-
tunidades e definir ações que possam tornar o Município competitivo 
no mercado turístico.

2.3  Desenvolvimento sustentável e turismo

No contexto do turismo, a sustentabilidade é um princípio cha-
ve. O desenvolvimento sustentável do turismo assegura que os recursos 
naturais e culturais do Município sejam preservados, ao mesmo tem-
po em que promove a inclusão social e o crescimento econômico. Para 
os gestores municipais, isso significa adotar práticas que garantam o 
equilíbrio entre o uso dos recursos para fins turísticos e sua preserva-
ção para as gerações futuras. Iniciativas como o turismo comunitário, 
o ecoturismo, turismo rural e a valorização de produtos culturais locais 
podem ser estratégias eficazes para promover o desenvolvimento sus-
tentável. Além disso, é fundamental garantir que a comunidade local se 
beneficie diretamente das atividades turísticas, criando um ambiente de 
participação e cooperação.

2.4  Desafios e oportunidades

O Brasil enfrenta uma série de desafios no setor turístico, como 
a falta de infraestrutura adequada em algumas regiões, problemas de 
conectividade e a necessidade de qualificação da mão de obra. No en-
tanto, esses desafios também representam oportunidades para os ges-
tores municipais inovarem e adaptarem soluções criativas que possam 
alavancar o potencial de suas localidades. A capacitação profissional é 
um fator determinante para o sucesso de qualquer destino turístico. 
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Investir em treinamento para profissionais que atuam no setor de tu-
rismo no Município, como guias, atendentes e prestadores de serviços, 
melhora a qualidade do atendimento e a experiência do turista, o que, 
por sua vez, aumenta a competitividade do destino.

2.5  Promoção e marketing turístico

A promoção é outra área onde o gestor municipal tem um papel 
fundamental. Uma estratégia de marketing bem elaborada é capaz de 
atrair turistas, tanto nacionais quanto internacionais, para conhecerem 
o Município. O uso de plataformas digitais, redes sociais e parcerias com 
influenciadores e operadores de turismo pode aumentar a visibilidade 
do destino.

Além disso, participar de feiras de turismo, eventos regionais 
e nacionais é uma excelente maneira de divulgar o Município e atrair 
investimentos. A imagem que o destino transmite é um dos princi-
pais fatores que influenciam a decisão do turista, por isso, é essencial 
manter uma comunicação clara, atrativa e alinhada às expectativas 
do público-alvo.

Com o crescimento constante do turismo nos Municípios brasilei-
ros, é crucial que as gestões municipais adotem estratégias claras para 
promoção e comercialização do destino, buscando alternativas que 
tornem o Município competitivo no mercado regional. A estruturação 
de segmentos inovadores e criativos, a realização de eventos e a ofer-
ta de produtos adequados aos segmentos de consumo escolhidos são 
alternativas que funcionam e trazem resultados rápidos. Um planeja-
mento adequado é fundamental para estruturar os destinos turísticos, 
integrando políticas públicas de ordenamento territorial ao desenvol-
vimento regional.

O turismo no Brasil apresenta um cenário promissor, com inú-
meras oportunidades para os Municípios que souberem aproveitar 
seus recursos de maneira estratégica. O gestor municipal de turismo 
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desempenha um papel central na criação de um ambiente propício 
para o desenvolvimento dessa atividade. Por meio de um planejamento 
eficiente, foco na sustentabilidade e promoção adequada, o Município 
pode se destacar como um destino atrativo e economicamente viável, 
contribuindo para o bem-estar da população local e o crescimento da 
região como um todo.
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3	 Política de Turismo: O que 
é Importante conhecer

O turismo no Brasil evoluiu significativamente desde a criação 
da Embratur, em 1966, sendo hoje um dos pilares do desenvolvimento 
econômico nacional. A Constituição Federal de 1988 reconhece a rele-
vância do turismo, vinculando-o à preservação do patrimônio cultural, 
histórico e natural.

3.1  Lei Geral do Turismo

A Lei 11.771/2008, recentemente atualizada pela 
Lei 14.978, de 2024, regulamenta a Política Nacional de 
Turismo, definindo as atribuições do governo federal, 
dos Estados e dos Municípios, e estabelecendo diretrizes 
para o planejamento e a promoção do turismo no Brasil
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3.2  Plano Nacional de Turismo

O Plano Nacional de Turismo 2024-2027, elaborado com a par-
ticipação ativa dos membros do Conselho Nacional de Turismo, do qual 
a CNM faz parte, orienta as ações do governo federal para o desenvol-
vimento do turismo no país, destacando o Programa de Regionalização 
do Turismo, que busca integrar as ações federais, estaduais e municipais 
para uma gestão eficiente e estruturada dos destinos.

O documento se baseia na sustentabilidade e na Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), considerando mecanismos de 
gestão inteligente, dados, estudos confiáveis, além de boas práticas em 
turismo no mundo.

	 SAIBA MAIS:

Conheça o Plano Nacional de Turis-
mo 2024-2027:

3.3  Captação de recursos e atração de investimentos 
para o turismo 

A captação de recursos e a atração de investimentos são ferra-
mentas que o gestor municipal pode utilizar para impulsionar a ativi-
dade de turismo. Para tanto, é necessário estabelecer estratégias com 
objetivo de implantar as políticas públicas que permitam a projeção de 
novos cenários econômicos voltados para investimentos específicos 
para a área de Turismo.

O desenvolvimento de propostas de projetos e programas, que 
tem como principal objeto a captação de recursos das mais diversas 
fontes, públicas ou privadas, fazem parte do conjunto de ações voltadas 
para a atração de investimentos e captação de recursos. 

Com esse objetivo, o gestor municipal pode utilizar: 
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	» emendas parlamentares;

	» recursos do governo federal;

	» recursos do governo estadual;

	» Parcerias Público-Privadas (PPP’s);

	» consórcios;

	» participação em chamadas de projetos e editais de agentes 
financeiros nacionais e internacionais;

	» parceiros nacionais como os do Sistema “S” (Sebras, Sesc, Se-
nac) e os organismos internacionais.

A captação de recursos e a atração de investimentos são as pe-
ças-chave para o desenvolvimento do setor turístico. 

	 SAIBA MAIS

Saiba mais na Cartilha da CNM: 
“Turismo: Atração de Investimentos 
a partir de Estratégias Inovadoras”. 

Esses recursos podem ser direcionados a projetos que envolvem:

	» infraestrutura turística;

	» gestão descentralizada do turismo;

	» planejamento territorial;

	» promoção turística;

	» fomento à iniciativa privada;

	» qualificação de serviços e profissionais;

	» realização de eventos.
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4	 Planejamento Estratégico: 
como organizar o Turismo 
no seu Município?

4.1  Estrutura municipal: como organizar?

A estrutura administrativa do turismo no Município deve ser orga-
nizada para garantir eficiência e integração entre setores. Isso implica em:

	» criação de uma Secretaria ou Departamento de Turismo: 
ter um órgão específico que coordene todas as ações relacio-
nadas ao turismo é essencial. Esse setor será responsável por 
formular e executar políticas públicas de turismo;

	» equipe técnica especializada: assegure que o quadro de 
profissionais seja composto por especialistas em áreas como 
planejamento, marketing turístico, eventos e sustentabilidade. 
O envolvimento de profissionais capacitados é a chave para o 
sucesso;

	» integração com outras pastas municipais: o turismo é uma 
atividade que interage com diferentes setores, como cultura, 
meio ambiente, infraestrutura e desenvolvimento econômi-
co. Portanto, a estrutura municipal deve estar preparada para 
trabalhar de maneira articulada com essas outras Secretarias.

4.2  Dotação orçamentária: garantindo os recursos 
necessários

Para que o turismo avance de forma organizada, a disponibilida-
de de recursos financeiros é um aspecto crucial. Aqui estão os pontos 
a considerar:
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	» previsão no orçamento municipal: o turismo deve ter uma 
dotação orçamentária própria dentro do orçamento anual do 
Município, assegurando que haja verbas para projetos, manu-
tenção de atrativos e promoção do destino;

	» captação de recursos externos: além dos recursos municipais, 
busque outras fontes de financiamento. Isso pode incluir con-
vênios com governos estaduais e federais, além de parcerias 
com o setor privado e entidades do Terceiro Setor;

	» fomento e editais: fique atento aos editais de fomento ao turis-
mo, lançados por entidades públicas e privadas, que oferecem 
suporte financeiro para projetos de desenvolvimento turístico.

4.3  Plano Diretor: um instrumento estratégico

O Plano Diretor municipal é um documento que orienta o desen-
volvimento do Município a longo prazo, e o turismo deve estar integrado 
a ele. Alguns pontos a serem observados:

	» identificação das zonas turísticas: delimite áreas do Municí-
pio que têm potencial turístico, sejam elas naturais, culturais 
ou urbanas. Essas zonas precisam de regulamentação especial 
para preservação e uso sustentável;

	» normas de uso e ocupação do solo: estabeleça regras claras 
para o uso do solo nessas áreas, equilibrando o desenvolvi-
mento urbano com a preservação do patrimônio histórico, 
ambiental e cultural.

	 SAIBA MAIS

Saiba mais sobre plano diretor em: 
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4.4  Conselho Municipal de Turismo: participação e 
gestão democrática

O Conselho Municipal de Turismo (Comtur) é uma instância 
participativa que colabora na formulação e no acompanhamento das 
políticas públicas de turismo. Ele deve ser composto por:

	» representantes do poder público: Secretarias municipais e 
órgãos afins;

	» representantes da iniciativa privada: associações comer-
ciais, donos de hotéis, restaurantes e operadores de turismo;

	» sociedade civil: ONGs, entidades de classe, associações de 
moradores.

As funções do Comtur incluem:

	» acompanhamento do Plano Municipal de Turismo: garantir 
que as ações previstas no plano sejam executadas;

	» fomento ao diálogo: promover a comunicação entre diferen-
tes setores envolvidos no turismo;

	» sugestões e propostas: propor melhorias e inovações para o 
desenvolvimento do turismo local.

O planejamento estratégico para o desenvolvimento do turismo 
em seu Município é um processo dinâmico e desafiador, que exige uma 
visão clara e ações coordenadas. Ao seguir os passos indicados nesta 
cartilha, será possível estruturar uma gestão turística eficaz, garantindo 
o desenvolvimento sustentável e promovendo o bem-estar da comuni-
dade local. A participação da sociedade civil, do setor privado e das dife-
rentes Secretarias do Município é essencial para que o turismo floresça 
de forma integrada e inclusiva.
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4.5  Plano Municipal de Turismo: um roteiro para o 
desenvolvimento

O Plano Municipal de Turismo (PMT) é um documento essencial 
que define as metas, estratégias e ações a serem seguidas para promo-
ver o turismo. Esse plano deve ser construído em colaboração com a 
comunidade e o setor privado. Veja como estruturá-lo:

4.5.1  Inventário da oferta turística

O inventário da oferta turística mapeia todos os atrativos, equi-
pamentos e serviços que o Município oferece. O que deve ser incluído:

	» atrativos naturais e culturais: praias, montanhas, museus, 
centros históricos e eventos culturais;

	» equipamentos e serviços: hotéis, restaurantes, guias turísti-
cos, transportes etc.;

	» infraestrutura de apoio: postos de atendimento ao turista, 
acessibilidade, sinalização e segurança.

4.5.2  Inventário da demanda turística

O inventário da demanda turística faz um estudo sobre o perfil dos 
turistas que visitam ou têm interesse em visitar o Município. Compreenda:

	» quem são os turistas? Nacionalidade, faixa etária, classe so-
cial, motivações, preferências;

	» o que procuram? Atrativos específicos, atividades de lazer, 
ecoturismo, turismo histórico, turismo gastronômico etc.;

	» comportamento de consumo: gasto médio, duração da es-
tadia, épocas de maior fluxo.
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Esses dados são essenciais para direcionar campanhas de promo-
ção e adequar os serviços oferecidos, bem como identificar a vocação 
turística do Município.

4.5.3  Segmentos turísticos no Brasil: vocação do Município

Quanto à vocação turística do Município, é importante destacar 
que, ao planejar a atuação, o gestor municipal deve investir no segmento 
que mais se adeque ao inventário. O turismo no Brasil é um setor bas-
tante diversificado, abrangendo uma vasta gama de segmentos, que vão 
desde belezas naturais e culturais até eventos e atividades esportivas. 
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Abaixo estão os principais segmentos de turismo no Brasil e uma breve 
explicação de cada um:

1. Turismo de Sol e Praia

Com seu litoral de 7.367 km de extensão, o 
Brasil é internacionalmente conhecido por suas 
praias deslumbrantes, que atraem turistas de todo 
o mundo. Esse segmento inclui a visita a esses 
destinos para lazer, relaxamento e atividades aquáticas. Exemplos mais 
populares são o litoral do Nordeste (como Porto de Galinhas e Jericoa-
coara), Rio de Janeiro e Florianópolis.

2. Ecoturismo

O ecoturismo é voltado para o contato direto 
com a natureza e a prática de atividades ao ar livre, 
como trilhas, observação de fauna e flora e exploração 
de áreas de conservação ambiental. O Brasil possui 
uma rica biodiversidade, com destinos icônicos como 
a Amazônia, o Pantanal, Chapada Diamantina, Chapada dos Veadeiros 
e o Parque Nacional do Iguaçu.

3. Turismo de Aventura

Este segmento é voltado para turistas em busca 
de experiências que envolvam adrenalina e desafios. 
Inclui atividades como rafting, tirolesa, escalada, rapel, 
mergulho e parapente. Bonito (Mato Grosso do Sul), 
Brotas (São Paulo) e a região da Chapada dos Veadei-
ros são exemplos de destinos importantes nesse segmento.

4. Turismo Cultural

O turismo cultural envolve a imersão em aspec-
tos históricos, artísticos e tradicionais de uma região. 
No Brasil, há uma grande diversidade cultural, com 
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museus, festas populares (como o Carnaval no Rio de Janeiro, Salvador 
e Recife), até o turismo histórico em cidades como Ouro Preto (Minas 
Gerais) e Olinda (Pernambuco). 

5. Turismo de Negócios e Eventos

Esse segmento é focado na visitação de cidades 
para participação em feiras, congressos, convenções, 
reuniões de negócios e eventos corporativos. São Paulo 
é o principal destino de turismo de negócios no Brasil, seguido de cida-
des como Rio de Janeiro e Brasília, que frequentemente sediam eventos 
nacionais e internacionais.

6. Turismo Rural

O turismo rural oferece aos visitantes a opor-
tunidade de vivenciar a vida no campo, participar de 
atividades agropecuárias e se conectar com tradições 
e costumes rurais. Esse segmento é muito forte no Sul 
do Brasil, especialmente em Estados como Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, onde os turistas podem conhecer vinícolas, fazendas e sítios.

7. Turismo Gastronômico

A gastronomia brasileira é outro grande atrativo. O 
turismo gastronômico convida os visitantes a experimentar 
a culinária local em diversas regiões do país. O Nordeste, 
por exemplo, é famoso pelos seus pratos à base de frutos 
do mar e ingredientes regionais, enquanto São Paulo é um centro de 
culinária internacional. O Sul, por sua vez, se destaca pelo churrasco e 
pelas vinícolas.

8. Turismo de Saúde e Bem-Estar

Esse segmento é voltado para pessoas que via-
jam em busca de tratamentos de saúde, reabilitação 
ou relaxamento. O Brasil possui vários destinos com 
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spas, resorts de bem-estar e estâncias hidrominerais, como Caldas Novas 
(Goiás) e Araxá (Minas Gerais), que oferecem terapias com águas termais.

9. Turismo Religioso

O turismo religioso no Brasil atrai milhões de 
peregrinos anualmente para eventos e locais sagra-
dos. A cidade de Aparecida, em São Paulo, que abriga 
o Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, é o 
principal destino de peregrinação no país. Além disso, festas religiosas 
como a Romaria de Nossa Senhora de Nazaré, em Belém (Círio de Na-
zaré), atraem grande público.

10. Turismo de Esportes

O turismo de esportes é impulsionado por even-
tos esportivos, como corridas, torneios e campeonatos. 
Grandes eventos, como a Copa do Mundo de 2014 e os 
Jogos Olímpicos de 2016, consolidaram o Brasil como 
destino para esportes de várias modalidades. O país 
também é destino para o surfe, futebol e esportes radicais.

11. Turismo de Luxo

Segmento que atende ao público que busca ex-
periências exclusivas e de alto padrão. Isso inclui hos-
pedagens em hotéis de luxo, cruzeiros, experiências 
gastronômicas exclusivas, além de serviços persona-
lizados. Destinos como Trancoso (Bahia), Fernando de 
Noronha e resorts no Nordeste estão entre os favoritos.

12. Turismo de Compras

Cidades como São Paulo e Rio de Janeiro tam-
bém atraem turistas interessados em compras. O Brasil 
possui grandes centros comerciais, outlets e feiras de 
artesanato. O turismo de compras é frequentemente 
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associado ao turismo de negócios, mas também é buscado por turistas 
que visitam grandes centros urbanos.

Esses segmentos refletem a diversidade do Brasil, onde cada 
região oferece uma combinação única de atrações que pode agradar 
tanto os turistas locais quanto os internacionais. Cada Município deve 
identificar seus atrativos naturais e culturais e verificar em qual seg-
mento ou segmentos eles melhor se enquadram. A vocação turística 
de uma localidade depende diretamente de suas características geo-
gráficas, culturais e sociais, assim como do perfil dos visitantes que 
pretende atrair.

	 SAIBA MAIS

Acesse a cartilha " Turismo em 360º 
– Planejando o turismo no seu Mu-
nicípio " da CNM.

4.5.4  Oportunidades de crescimento com gestão estratégica

Uma vez mapeados os atrativos e identificados os segmentos 
turísticos em potencial, o próximo passo para os gestores municipais 
é investir em uma gestão estratégica e sustentável. Isso envolve a cria-
ção de políticas públicas que incentivem o desenvolvimento do turismo, 
promovam o destino e garantam que o crescimento da atividade seja 
equilibrado com a preservação dos recursos locais.

Os gestores devem buscar parcerias com a iniciativa privada, ope-
radores turísticos e organizações comunitárias para fomentar o turismo 
de maneira inclusiva e participativa. A formação de redes colaborativas 
entre Municípios vizinhos também pode fortalecer o turismo regional, 
criando roteiros integrados e ampliando o tempo de permanência do 
turista na região.
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Por fim, a promoção adequada do destino é essencial. Um plane-
jamento estratégico de marketing turístico, que utilize plataformas digi-
tais, redes sociais e parcerias com influenciadores e mídia especializada, 
pode colocar o Município no radar dos turistas nacionais e internacionais.

O turismo pode ser um importante motor de desenvolvimento 
econômico, social e cultural para os Municípios brasileiros. Com uma ges-
tão estratégica, voltada para a sustentabilidade e baseada no potencial 
único de cada localidade, os gestores municipais têm a oportunidade de 
transformar o turismo em uma fonte de progresso para suas comuni-
dades. Avaliar o potencial turístico, identificar os segmentos adequados 
e investir em infraestrutura e promoção são passos fundamentais para 
o sucesso desse processo.
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5	 A Competitividade do 
Produto Turístico

O setor turístico tem se mostrado uma fonte crescente de de-
senvolvimento para os Municípios brasileiros, criando empregos, movi-
mentando a economia e promovendo o bem-estar da comunidade. No 
entanto, para que o turismo atinja todo o seu potencial, é essencial que 
os gestores municipais compreendam conceitos estratégicos e saibam 
como torná-lo competitivo. 

Esta cartilha oferece orientações sobre como melhorar a compe-
titividade do produto turístico, além de esclarecer o papel da Confede-
ração Nacional de Municípios (CNM) e revisar conceitos fundamentais 
para uma boa gestão do turismo. Para que o turismo de um Município 
se destaque no mercado e atraia visitantes, é necessário que o produ-
to turístico seja competitivo. Isso significa que ele deve ser atrativo, de 
qualidade, bem promovido e, acima de tudo, satisfazer as necessidades 
dos turistas.

5.1  Como planejar?

O planejamento começa com a avaliação do conjunto de atrativos, 
serviços e experiências oferecidos aos turistas. Ele inclui:

	» atrativos naturais e culturais: paisagens, praias, parques, 
monumentos, museus, festas tradicionais;

	» infraestrutura de acesso e serviços: transportes, hotéis, res-
taurantes, guias, centros de informações turísticas;

	» experiências e vivências: gastronomia, artesanato, atividades 
de lazer, passeios turísticos e culturais.
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5.2  Como tornar o produto turístico competitivo?

Algumas estratégias são essenciais para aumentar a competitivi-
dade do produto turístico do Município:

	» qualidade e inovação: investir na qualidade dos serviços e 
na criação de novas experiências que surpreendam o visitan-
te. Treinamento da equipe, inovação em pacotes turísticos e 
melhoria constante são vitais;

	» promoção adequada: a promoção do destino deve ser eficaz e 
voltada ao público-alvo. Utilize estratégias de marketing digital, 
como redes sociais, sites de viagens e plataformas de busca, 
além de parcerias com agências de turismo;

	» sustentabilidade: o turismo responsável e sustentável agre-
ga valor ao produto turístico, garantindo a preservação dos 
recursos naturais e culturais e atraindo um público consciente;

	» integração com a comunidade local: o envolvimento da co-
munidade é essencial. O turismo precisa beneficiar os morado-
res, promovendo a economia local, o emprego e a preservação 
das tradições culturais;

	» parcerias: trabalhar em conjunto com o setor privado pode 
ajudar a desenvolver o turismo no Município. Hotéis, restauran-
tes e operadores de turismo, quando integrados a estratégias 
municipais, ajudam a fortalecer o destino.
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5.3  Indicadores de competitividade turística

Medir a competitividade é tão importante quanto desenvolvê-la. 
Utilize indicadores como:

	» número de turistas: quantidade de visitantes ao longo do ano 
e comparativo entre os demais Municípios da região;

	» gasto médio por turista: indicador de quanto cada visitante 
contribui para a economia local;

	» índice de satisfação do turista: com pesquisas de opinião, para 
aferir a qualidade percebida pelo visitante durante a estadia;

	» sustentabilidade: ações realizadas para preservar o meio am-
biente e o patrimônio cultural.
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6	 A CNM e o Turismo

A Confederação Nacional de Municípios (CNM) tem desempenhado 
um papel fundamental no apoio às gestões municipais para o desenvol-
vimento de políticas públicas na área de Turismo. A CNM oferece uma 
série de orientações para facilitar a organização e o fomento do turismo 
em Municípios de todas as regiões do país.

6.1  O papel da CNM no turismo municipal

A CNM trabalha em parceria com os Municípios para:

	» oferecer capacitação e assistência técnica: a CNM promove 
treinamentos, seminários e workshops voltados para a ges-
tão pública de turismo, capacitando gestores em temas como 
planejamento estratégico, captação de recursos e parcerias 
público-privadas;

	» apoio à criação de Planos Municipais de Turismo: a CNM 
orienta sobre a elaboração de planos de turismo, que são es-
senciais para guiar o desenvolvimento do setor no Município 
de maneira organizada e estratégica;

	» fomento a parcerias e acesso a recursos: a CNM ajuda os 
Municípios a acessar programas e editais de fomento ao tu-
rismo, tanto em nível federal quanto em outras fontes de fi-
nanciamento.
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6.2  Programas e iniciativas da CNM

Algumas das iniciativas e ferramentas oferecidas pela CNM incluem:
	» programas de capacitação: cursos e webnários voltados para 

o desenvolvimento de competências dos gestores municipais 
em temas turísticos;

	» banco de boas práticas: um repositório de cases de sucesso 
de turismo municipal, que serve como inspiração para outros 
gestores;

	» articulação política: a CNM atua na defesa dos interesses dos 
Municípios junto ao governo federal e ao Congresso, buscan-
do e propondo a implementação de legislações favoráveis ao 
desenvolvimento do turismo local;

	» realização de eventos técnicos: a Área Técnica de Turismo da 
CNM realiza, em parceria com os Municípios, o evento “Cidades 
Históricas, Turísticas e Patrimônio Mundial” e o evento “Gover-
nança para o Turismo”, com o objetivo de identificar os gargalos 
para o desenvolvimento do turismo nas regiões e qualificar a 
gestão. Conheça e acompanhe nosso calendário de eventos.
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Conclusão

A CNM entende que começa pelo Município a evolução do turismo 
no Brasil, como atividade econômica capaz de desenvolver as potenciali-
dades, gerar emprego e renda, integrar diferentes setores da economia 
e aumentar a arrecadação.

Ao compreender a importância e a capacidade de mobilização 
do turismo como atividade econômica e de desenvolvimento munici-
pal, entende-se que, além dos atrativos naturais ou culturais já existen-
tes, é necessário se pensar o Município como um todo. No processo de 
planejamento de destinos turísticos, torna-se fundamental, portanto, 
o planejamento da atividade turística de forma adaptada à realidade 
municipal. Nesse processo são identificadas características locais, difi-
culdades, necessidades, diferenciais e oportunidades. 

O papel do Município é estabelecer ações necessárias para prover 
o desenvolvimento da infraestrutura básica e a capacitação adequada, 
que proporcionarão o bem-estar da população local e dos turistas, pro-
movendo o Município como destino turístico. 

Quando o Município decide adotar uma política de turismo, está 
intrínseca a responsabilidade de pensar o planejamento de forma susten-
tável, inclusiva e integradora. Congregar a comunidade, o empresariado, 
o terceiro setor e o poder público em torno da importância do turismo 
não é uma tarefa fácil, pois o processo de planejamento e a posterior 
implantação da atividade irão influenciar na estrutura econômica do 
local e no modo de vida da população residente. 

Como facilitador, o processo de planejamento do turismo orde-
na os objetivos, a forma como serão alcançados, quem serão e quais 
as competências dos responsáveis, além de estabelecer prioridades. 

O foco da atividade turística é o bem-estar social. Existe uma má-
xima do trade turístico que diz que: o Município só é bom para o turista 
se for bom para seus habitantes, ou seja, se a localidade está bem es-
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truturada e organizada, está mais preparada para divulgar sua imagem 
de maneira crível e positiva. 

A partir da correta estruturação da atividade turística, espera-se 
que os benefícios atinjam a economia local e regional, envolvendo toda 
a comunidade, o que justifica os investimentos no turismo como uma 
alternativa de desenvolvimento municipal. 

A CNM conta com o engajamento dos gestores ao movimento 
municipalista com vistas ao desenvolvimento do turismo como uma 
oportunidade que pode, a partir do planejamento estratégico dessa 
atividade econômica, produzir um efeito multiplicador na economia lo-
cal, contribuir significativamente com a melhoria da qualidade de vida 
da população, gerar oportunidades de emprego e garantir o desenvol-
vimento sustentável e inclusivo.
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